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A proteção que faz a 
diferença na prevenção

EDITORIAL

A ciência costuma alcançar suas maiores vitórias de forma si-
lenciosa. Quando uma doença deixa de fazer vítimas, quando um 
vírus perde força ou quando um câncer é evitado antes mesmo 
de surgir, raramente há manchetes proporcionais ao impacto des-
sas conquistas. A vacinação contra o HPV é um desses exemplos 
que merecem reconhecimento.

Os dados mais recentes confi rmam aquilo que especialistas 
vêm defendendo há anos. A imunização é capaz de reduzir drasti-
camente a circulação do vírus entre os jovens e, consequentemen-
te, diminuir a incidência de diversos tipos de câncer associados 
à infecção. Trata se de um resultado que ultrapassa estatísticas. 
Representa vidas preservadas, sofrimento evitado e um sistema 
de saúde menos sobrecarregado no futuro.

O HPV está relacionado ao câncer do colo do útero, mas seus efei-
tos vão muito além. Também pode provocar tumores na garganta, 
na boca, no ânus, no pênis, na vulva e na vagina. São doenças graves 
que, em muitos casos, poderiam ser prevenidas com uma medida 
simples, segura e disponível gratuitamente na rede pública de saúde.

Mesmo assim, a vacinação ainda enfrenta um inimigo persistente. 
A desinformação. Notícias falsas, dúvidas infundadas e discursos sem 
respaldo científi co afastam famílias de uma ferramenta cuja efi cácia já 
foi comprovada por inúmeros estudos realizados ao redor do mundo. 
O resultado dessa resistência não aparece de imediato, mas será senti-
do anos depois por aqueles que poderiam ter sido protegidos.

A prevenção sempre exige visão de longo prazo. Ao vacinar 
crianças e adolescentes hoje, a sociedade investe em uma gera-
ção que terá menos risco de desenvolver doenças graves na vida 
adulta. É uma escolha baseada em evidências, responsabilidade e 
compromisso coletivo.

O Brasil construiu uma das maiores e mais respeitadas políti-
cas públicas de imunização do planeta. Graças às campanhas de 
vacinação, doenças que antes provocavam milhares de mortes 
passaram a ser controladas ou praticamente eliminadas. O suces-
so da vacina contra o HPV reforça essa tradição e demonstra que a 
confi ança na ciência continua sendo o caminho mais seguro para 
proteger a população.

Valorizar a vacinação é valorizar a vida. Em tempos de excesso 
de informações e de dúvidas fabricadas, os fatos precisam preva-
lecer. E os fatos mostram, com cada vez mais clareza, que a vacina 
contra o HPV não representa apenas uma oportunidade de pre-
venção. Ela representa a possibilidade concreta de salvar vidas 
antes mesmo que a doença tenha a chance de aparecer.

Permanência. É isso que a literatura possui 
como precioso privilégio. Transforma o tempo. Há 
livros que ultrapassam o simples ato de narrar uma 
história e se tornam testemunhos da alma huma-
na, da memória coletiva e dos dilemas que moldam 
sociedades. Posso afi rmar que no especial universo 
se encontram �Os Varões Assinalados�, de Tabajara 
Ruas, �Rio Salgado�, de José Armando Nogueira, e 
Bel-Ami, um dos clássicos de Guy de Maupassant. 
Obras marcadas em estilo, época e cenário, mas 
unidas pela extraordinária capacidade de envolver 
o leitor e provocar refl exão.

Em Os Varões Assinalados, Tabajara Ruas 
reafi rma sua posição dentre os grandes roman-
cistas brasileiros contemporâneos. Com uma 
narrativa vigorosa e de grande fôlego, o escritor 
gaúcho revisita personagens e acontecimentos 
que dialogam com a formação histórica do Rio 
Grande do Sul e do Brasil. Seu texto alia rigor 
histórico e refi namento literário numa tecitu-
ra caracterizada por confl itos, ideais, paixões e 
pela eterna busca do homem por identidade e 
liberdade. A escrita de Ruas é de muita emoção. 
Com certeza é o melhor livro sobre a Guerra dos 
Farrapos que já li. E lá estão Bento Gonçalves, 
Garibaldi e outros heróis ou anti-heróis, a de-
pender do ponto de vista da história e do leitor.

RIO SALGADO
Igualmente encantadora é a prosa de José 

Armando Nogueira, e seu livro com suaves hi-

pérboles � se pode isso acontecer - revela um 
escritor de rara sensibilidade. Publicitário por 
formação, Zé Armando evidencia domínio ab-
soluto da palavra literária ao construir um ro-
mance de locução fl uida, poética e intensamente 
humana. A narrativa se desenvolve como o rio 
em curso natural, conduzindo o leitor por paisa-
gens, lembranças, afetos e dramas existenciais. 
Em cada página uma pintura; beleza não apenas 
pela qualidade estética da escrita, mas pela deli-
cadeza do autor ao tratar sentimentos universais 
como o amor, a perda, a esperança e a memória. 
Rio Salgado é daqueles livros que se perpetuam 
vivos tempo depois da última página.

BEL-AMI
Clássico universal como poucos romances 

aqui se conserva atualidade. Bel-Ami, de Guy 
de Maupassant que li nos anos 1980 e voltei a 
ler agora no século XXI. Foi publicado no sécu-
lo XIX. Permanece espantoso pela forma como 
desveste os mecanismos do poder, da ambição 
e das relações sociais. O personagem Georges 
Duroy seria um crápula ou uma espécie tão 
comum no tempo atual? Galga a escada social 
utilizando inteligência, sua beleza e pegando as 
oportunidades. Um daguerreótipo atemporal 
das estratégias humanas. Maupassant escreve 
com precisão. Sua narrativa é atual vez e mos-
tra que, apesar das mudanças históricas, certas 
paixões e fraquezas humanas continuam essen-
cialmente as mesmas.

Livro por livro os três citados são gostosos 
de ler e se um oferece vigor épico (Tabajara) 
outro emociona pela delicadeza e pela beleza 
(José Armando). E Guy de Maupassant eterniza 
a crônica social. São geografi as diferentes. São 
transformadores.

Ex-presidente da Câmara, Marco Maciel era um 
cacique da direita que, junto com José Sarney, le-
vou metade da antiga Arena (depois PFL) a apoiar 
a redemocratização do país. Acabou se tornando 
vice-presidente do �príncipe dos sociólogos� brasi-
leiros, Fernando Henrique Cardoso (PSDB).

Maciel costumava aparecer com algumas ti-
radas políticas bem-humoradas, como quando 
citava obviedades do Conselheiro Acácio, perso-
nagem de Eça de Queirós. A mais repetida delas 
era: �As consequências vêm depois.�

Se vivo estivesse, ele certamente estaria usan-
do novamente essa fala do Conselheiro Acácio 
para comentar a convenção do PL, no último sá-
bado, 25: suas consequências estão aparecendo 
mais fortemente agora, depois.

O mais midiático evento da convenção, que 
mais mobilizará a imprensa nos próximos dias, 
foi a participação do presidente Argentino, Javier 
Milei. Ao lado do candidato ao comando do Palá-
cio do Planalto, senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
Milei trouxe ao país dancinhas e xingamentos a 
autoridades. Especialmente contra o presidente 
brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), e o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), chamado de �lixo careca�.

O mau comportamento do presidente argenti-
no causou uma crise diplomática e um certo mal-
-estar no Mercosul devido à fricção entre os dois 
maiores países do bloco. O histrionismo dos alia-
dos estrangeiros de Flávio não ajuda em nada a 
sua campanha. Só fortalece o mote do adversário, 

Lula, em defesa da soberania do Brasil contra in-
terferências alheias ao país, seja do argentino Mi-
lei, ou do norte-americano Donald Trump.

Mas o pior eco da convenção, o mais perigo-
so para a campanha de Flávio, foi sua insistên-
cia em anunciar que, condenado a 27 anos de 
prisão pelo STF, seu pai, Jair Bolsonaro, subirá a 
rampa com ele, caso seja eleito.

Juntando essa afi rmação com os xingamentos 
de Milei e, ainda, o gesto de desobediência civil 
que foi o vídeo com representação de seu pai em 
Inteligência Artifi cial, Flávio acenou na convenção 
com a manutenção do estado de beligerância insti-
tucional contra a Corte Suprema do país.

Lula não agrada à chamada Faria Lima, mas 
Flávio Bolsonaro tem conseguido a proeza de 
desagradar muito mais.

Corre solta no mercado a avaliação de que 
investidores estrangeiros enxergam a reeleição 
do petista no Brasil como um governo conheci-
do, com uma política econômica que consideram 
ruim, mas que não leva o país à ruptura.

Entre os investidores locais, há, é verdade, 
um certo niilismo: aqueles que acreditam que a 
situação fi scal já se deteriorou demais e que nin-
guém resolverá agora. O país estaria caminhan-
do para uma grande crise entre 2027 e 2028 � 
que talvez só se resolva após 2030.

Há também os otimistas, que apostam que 
Lula repetirá o comportamento do primeiro 
mandato: promoverá algum ajuste fi scal depois 
da eleição, mesmo que não seja estrutural. 

O cenário que o mercado mais teme é o da in-
segurança e das rupturas institucionais acenadas 
na convenção do PL, com enfrentamentos segui-
dos do próximo ocupante do Palácio do Planalto 
contra os outros poderes da República.

Esse cenário é que foi passado ao mercado 
por Milei e Flávio Bolsonaro como provável. 
Soou como um tiro no pé da campanha bolsona-
rista. E que promete ecoar por algum tempo.

Três olhares 
sobre a condição 
humana

Ao mercado, Milei 
e Flávio acenaram 
com beligerância 
institucional
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OPINIÃO DO LEITOR
57 anos

Há 57 anos, homens caminhavam na Lua. Em 20 de julho de 1969, 

americanos pisaram no solo lunar, um feito que, para muitos, ainda 

é inacreditável. Mas foi sem dúvida, �Um gigantesco salto para a 

humanidade�. 
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